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RESUMO: O uso de plantas medicinais é uma prática bastante como nos dias
atuais, sendo muitas vezes o único recurso que está ao alcance das populações de
países em desenvolvimento. O objetivo deste trabalho é investigar qual a principal
finalidade do uso de plantas medicinais em crianças de 0 a 2 anos, através de suas
genitoras, e quais as plantas mais utilizadas para tal propósito. Trata-se de um
estudo transversal realizado com 125 mães de crianças atendidas por uma Unidade
Básica de Saúde do Bairro Malvinas, localizado na cidade de Campina Grande/PB,
no período de julho a agosto de 2013. Observou-se que a finalidade do uso de
plantas medicinais, mais prevalente, em crianças de 0 a 2 anos foi para obtenção de
efeito calmante. Esse dado correspondeu a 21,6% das respostas obtidas. Quanto as
plantas medicinais utilizadas com tal finalidade, foi visto que 15,2% das mães
utilizam camomila e 8,8% fazem uso da erva-cidreira. A forma de preparo mais
frequente foi a infusão. Apesar de esta prática fazer parte da cultura popular, se faz
necessário a realização de mais pesquisas que comprovem seus reais efeitos e
tornem o seu uso mais seguro pela população. Portanto, seu uso racional é de
extrema necessidade.
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INTRODUÇÃO

O uso de plantas medicinais para tratar doenças, ou proporcionar alívio a

desconfortos físicos, é uma prática ainda bastante comum nos dias atuais. Por ser

um conhecimento que é transmitido através das gerações, percebe-se que a

temática ganha espaço desde os primórdios da antiguidade. Para Pasa (2005), em

muitos casos, o uso de plantas medicinais é o único recurso que a população de

países em desenvolvimento tem ao alcance.

De acordo com Rang; Dale (2001), o uso de plantas medicinais em bebês

ocorre diversas vezes por escolha das próprias mães que, enquanto cuidadoras,

optam pelo uso das plantas em momentos em que seus filhos estão vulneráveis ao

aparecimento de alguma enfermidade. Porém, o uso de plantas medicinais em

crianças ainda necessita ser melhor avaliado (WONG, 2003).

Para Pontes (2006), esta prática deve ser embasada em estudos científicos

que comprovem e assegurem a eficácia terapêutica desses produtos. Nessa

perspectiva, devido o uso de ervas medicinais oferecer riscos e benefícios à saúde é

muito importante reforçar a investigação do seu uso em crianças (TEIXEIRA &

NOGUEIRA, 2005).

Diante do exposto, este estudo tem o objetivo de investigar qual a principal

finalidade do uso de plantas medicinais em crianças de 0 a 2 anos, através de suas

genitoras, e quais as plantas mais utilizadas para tal propósito.

METODOLOGIA

Trata-se de um recorte de uma pesquisa realizada com 125 mães de crianças

de 0 a 6 anos, no período de julho a agosto de 2013. Sendo um estudo transversal,

no qual foi realizado levantamento de dados a partir de um questionário

semiestruturado, desenvolvido com usuárias de uma Unidade Básica de Saúde do

Bairro Malvinas, localizado na cidade de Campina Grande/PB. As mulheres que

fizeram parte da pesquisa assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido e



todo o processo foi realizado de acordo com a resolução 196/96 do Conselho

Nacional de Saúde (BRASIL, 1996).

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital

Universitário Alcides Carneiros, da Universidade Federal de Campina Grande,

aprovado através do protocolo 07730213.6.0000.5182. Os resultados foram

submetidos ao tratamento estatístico através do software SPSS 17.0 para Windows,

onde foi realizada uma análise descritiva das variáveis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fizeram parte desta pesquisa 125 mães, onde 48% eram do lar,

apresentando uma média de idade de 32 anos. A escolaridade mais prevalente foi o

segundo grau completo. A maioria das participantes (36%) tinham uma renda

mensal de 1 a 2 salários mínimos.

Observou-se que a finalidade do uso de plantas medicinais, mais prevalente,

em crianças de 0 a 2 anos foi para obtenção de efeito calmante. Esse dado

correspondeu a 21,6% das respostas obtidas. Quanto as plantas medicinais

utilizadas com tal finalidade, foi visto que 15,2% das mães utilizam camomila e 8,8%

fazem uso da erva-cidreira. A forma de preparo mais frequente foi a infusão.

Há dificuldade de se encontrar na literatura estudos que comprovem a

eficácia do uso de plantas medicinais. No entanto, é possível observar que o uso de

plantas em crianças surge como uma alternativa acessível, conseguindo por sua

vez, suprir as necessidades da população (PONTES et al., 2006). De acordo com a

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a erva-cidreira pode ser utilizada

como carminativo, antiespasmódico e em distúrbios do sono (BRASIL, 2006).

Já quanto ao uso da Camomila (Matricaria recutita), um estudo realizado por

Amsterdam et al (2009) sugerem que a mesma pode ter atividade ansiolítica

modesta em pacientes com transtorno de ansiedade generalizado.

Segundo Alves e Silva (2003), é necessário que haja uma maior investigação

do uso desses produtos, para que as reais indicações sejam comprovadas. O uso de



plantas medicinas em crianças deve ser feito com cautela. As condições de vida em

que se encontram algumas crianças podem contribuir para o surgimento de efeitos

indesejados. A exemplo disso podem ser citadas as crianças em situação de

pobreza que, devido a déficits nutricionais, se tornam mais vulneráveis ao efeitos

adversos das mesmas (MEDEIROS; CABRAL, 2001).

É importante que a população seja esclarecida quanto aos efeitos dos usos

das plantas medicinais, pois o uso inadvertido podem causar danos à saúde

(MEDEIROS & CABRAL, 2001).

CONCLUSÃO

Devido à escassez de estudos que trata dos efeitos tóxicos das plantas

medicinais, seu uso deve ser evitado em crianças com idade de 0 a 2 anos. Apesar

de esta prática fazer parte da cultura popular, se faz necessário a realização de mais

pesquisas que comprovem seus reais efeitos e tornem o seu uso mais seguro pela

população. O organismo das crianças, nos meses iniciais de vida, ainda não está

preparado para metabolizar estruturas mais complexas presentes nas ervas

medicinais. Portanto, seu uso racional é de extrema necessidade.
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